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núcleo de estudos da paisagem       

espiral da sensibilidade e do conhecimento

"O saber quando não humaniza 
deprava. Refina o crime e torna 
mais degradante a covardia".
(Mikhail Bakunin) 
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AUP 652 – PLANEJAMENTO DA PAISAGEM
Departamento de Projeto – Grupo de Disciplinas Paisagem e Ambiente 

Diretrizes para um Plano de Paisagem do Ribeirão Perus

Professores: 
Dr. Euler Sandeville Jr 
Dr. Fábio Mariz Gonçalves 
Dra. Francine Sakata 
Dr. Silvio Soares Macedo 
Dr. Vladimir Bartalini 
Monitoria: Ms. Adriana Afonso Sandre

O grande depredador, destruidor da paisagem é o homem. Ele é também 
o venerador da paisagem. Esta antítese - adorar-destruir - é uma 
indicação de que o ato provém de seres pensantes. (...)

Flavio de Carvalho
Flavio de Carvalho, "I- A paisagem sorridente. O berço do pensamento", em fotocópia consultada no acervo de Rui Moreira Leite.
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EXERCÍCIO 1  –  INTRODUÇÃO AOS CONCEITOS E MÉTODOS   DO 
PLANEJAMENTO DA PAISAGEM 

O objetivo do exercício é compreender conceitos  essenciais de ecologia da 
paisagem e métodos de planejamento ambiental, testando padrões 
paisagísticos de  intervenção  para  a  conformação  de  um cenário  futuro  
que,  atentando  à dinâmica   ecológica,   permita   a   recuperação,   
conservação   e   valorização   do patrimônio paisagístico e cultural, além do 
desenvolvimento social e econômico e, desse modo, permitir sua aplicação 
nos próximos exercícios.

Peso 02
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COMPREENDER 
CONCEITOS E MÉTODOS

CONFORMAÇÃO DE UM 
CENÁRIO FUTURO
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COMPREENDER 
CONCEITOS E MÉTODOS

CONFORMAÇÃO DE UM 
CENÁRIO FUTURO

DINÂMICA ECOLÓGICA

paisagístico e cultural

recuperação

conservação
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recuperação
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TEM SENTIDO 
PLANEJAR A 
PAISAGEM?
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a paisagem como objeto de estudo 

as paisagens são experiências de vida: experiências partilhadas

as sociedades organizam o território em função 
de suas necessidades e valores, definindo suas 
condições de existência

as paisagens guardam e comunicam esses 
modos de organização: suas formas estão plenas 
de conteúdos inerentes às sociedades que os 
constroem historicamente

a paisagem tem natureza processual (temporal), 
dinâmica, não fechada, vivencial
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O DESAFIO...
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desenvolver aspectos de análise e diagnóstico da 
paisagem entendida como sistema ecológico e social, 
considerando como base do método de análise
 

processos naturais, 
sociais e econômicos, 
culturais e históricos,

com o objetivo de discutir modelos de intervenção.

a ênfase recai sobre os processos ecológicos latu senso 

a abordagem:
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PAISAGEM COMO CONHECIMENTO

PAISAGEM COMO VISUALIDADE (FORMA)

PAISAGEM COMO ARTE

PAISAGEM COMO SISTEMA

PAISAGEM COMO ESTRUTURA URBANA E ESPAÇO SOCIAL

PAISAGEM COMO HISTÓRIA E MEMÓRIA

PAISAGEM COMO EXPERIÊNCIA

PAISAGEM COMO DIREITO E COMO PROJETO

tá, a paisagem, mas por onde começar?

a paisagem como campo de estudos
etimologia e campo semântico
a paisagem coloquial

as escalas da paisagem
as territorialidades da paisagem
as dinâmicas e temporalidades 
da paisagem

percepção / cognição / memória
fantasia (memória / significação / desejo)
narrativas, apropriações

políticas, as contradições sociais, 
investimentos, desigualdades
projetos de vida, civilidade
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INTRODUÇÃO 
AOS CONCEITOS 
E MÉTODOS DO 
PLANEJAMENTO 
DA PAISAGEM
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Como objeto de referência adotou-se um recorte de uma paisagem hipotética. Temos, em uma 

das extremidades, os limites de um município em processo de expansão urbana fragmentado. Na 

outra extremidade do recorte, encontra-se uma área industrial estruturada ao longo de uma 

estrada vicinal e bairros de baixa renda decorrentes de sua existência. 

Entre essas duas áreas, encontram-se compartimentos de paisagem com graus variados, porém 

relevantes, de fragilidades do ponto de vista ambiental, tais como topos de morros cobertos por 

remanescentes de Mata Atlântica e dotados de uma rede de drenagem expressiva, áreas de 

silvicultura de eucaliptos, capoeiras, áreas de várzea correspondentes aos principais cursos 

d’água da região e ocupadas de forma ainda rarefeita e um sítio arqueológico contendo uma casa 

bandeirista.

O PROBLEMA

Definir, a partir da análise das dinâmicas e valores atribuídos aos diversos processos  dessa 

paisagem, o melhor traçado para a implantação de uma rodovia conectando o município ao 

núcleo urbanizado que contém as áreas industriais, considerando as prioridades de preservação 

e conservação ambiental, de expansão urbana com suas funcionalidades, as dinâmicas e 

responsabilidades sociais, culturais, paisagísticas e de potencialidade de criação de espaços 

livres.  
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RESULTADO ESPERADO

Cada equipe deve organizar uma apresentação, em formato Powerpoint ou em papel conforme 

orientação do professor, que deverá conter:

I AVALIAÇÃO PAISAGÍSTICO AMBIENTAL

síntese (tabelas, quadro geral de avaliação, mapas de uso urbano e preservação e mapa 

síntese). 

II DIRETRIZES PARA UM PLANO DE PAISAGEM

mapa geral com as áreas de 1 a 6 (acima descritas), solução adotada e suas diretrizes; 

Principais conceitos adotados para as decisões tomadas pela equipe. 

Forma de trabalho: equipe de 5 pessoas. 

Entrega: em seminário de avaliação dia 27/03; Peso 2
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NÃO PERCA 
TEMPO
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MAS QUAL É O 
LUGAR?
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O QUE NOS 
LEVA  AOS 
PROCEDIMENT
OS DO 
TRABALHO
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I – AVALIAÇÃO PAISAGÍSTICO AMBIENTAL 

VALORAÇÃO DE CARTAS TEMÁTICAS E ELABORAÇÃO DE CARTA 
SÍNTESE DE APTIDÃO
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I – AVALIAÇÃO PAISAGÍSTICO AMBIENTAL 

ESTABELECIMENTO DE UNIDADES DE PAISAGEM
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I – AVALIAÇÃO PAISAGÍSTICO AMBIENTAL 

ESTABELECIMENTO DE UNIDADES DE PAISAGEM

MATRIZ DE VALOR PARA AS UNIDADES DE PAISAGEM
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II - DEFINIÇÃO DE DIRETRIZES PARA UM PLANO DE PAISAGEM

1. Identificar e qualificar os problemas ambientais e conflitos de uso internos e transversais 
às Unidades de Paisagem,

2. Definir potencialidades e prioridades para conservação dos espaços ambientalmente 
sensíveis, preservação da biodiversidade e para conectividade ecológica da paisagem ,

3. Definir potencialidades para expansão urbana, considerando acessibilidade, inclusão 
social, diversidade estrutural,

4. Definir potencialidades de usos para os espaços livres de urbanização considerando 
diferentes escalas e valores paisagísticos, culturais e ambientais.

A equipe deve definir e demarcar as áreas de:

Conservação Ambiental dos fragmentos florestais (com base na classificação do 
SNUC) – com a forma de gestão e de apropriação pela população

Preservação Permanente (APP) – em rios, nascentes, encostas e topos de morro

Envoltórias e de transição ambiental – com suas formas de apropriação e uso social

Recreação, encontro e lazer 

Potencial para expansão urbana

O traçado da rodovia
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COMPREENDEND
O AS DINÂMICAS  
E 
CONFIGURAÇÕES 
DAS PAISAGENS
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VEGETAÇÃO

SISTEMA

ECOSSISTEMA

SUCESSÃO ECOLÓGICA

BIODIVERSIDADE

CONSERVAÇÃO BIOLÓGICA

REGENERAÇÃO E RECUPERAÇÃO

ECOLOGIA DA PAISAGEM

CIDADE COMO SISTEMA ECOLÓGICO

ESTRUTURA URBANA PAISAGEM

CONECTIVIDADE
ISOLAMENTO
FRAGMENTAÇÃO
BORDA

FISIONOMIA
COMPOSIÇÃO
ESTRUTURA
FORMAS DE VIDA

POPULAÇÃO
COMUNIDADE



http://ensinoepesquisa.net.br/ 

“LENDO” 
PAISAGENS
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FISIONOMIA
COMPOSIÇÃO
ESTRUTURA
FORMAS DE VIDA

POPULAÇÃO
COMUNIDADE
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conservação
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recuperação
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recuperação
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recuperação e agora?
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e agora?
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conectividade
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conectividade
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história
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manchas: tamanho, forma, borda, quantidade, 
isolamento
corredores: tamanho, forma, conectividade
matriz: subdivisão, homogeneidade, continuidade

princípios:
• concentração
• conexão
• conservação

estrutura: padrão espacial ou arranjo dos 
elementos

função: movimento e fluxos pela estrutura

mudança: dinâmica ou alteração no padrão e 
na função através do tempo

• fragmentação
• perfuração
• dissecação
• dimunuição
• atrito
• coalescência
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1 ha urbano consome 1000 vezes mais 
energia que ambiente rural 
 
consome por pessoa: 

• 0,8 ha de terra agrícola
• 0,4 ha de terra florestada (produtos)
• 7500 l de água

 
1.000.000 pessoas em 250 km2 demandam 
8.000 km2 para produção e abastecimento e 
bacia hidrográfica de 7 bilhões de litros por dia
ODUM, 1988 

A cidade como ecossistema (matéria, 
energia, informação) 
•Mobilidade horizontal explorando outros 
ecossistemas
•Energia consumida fora dos organismos 
vivos
•Artefatos culturais portadores de 
informações
•Equilíbrio: Heterotrófico x Homeostático 
(renovação contínua sem equilíbrio)  
ODUM, 1988
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fragmentação
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um pouco de tudo?
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DIAGNÓSTICO AMBIENTAL  roteiro para análise de paisagem

(com base em GONZÁLEZ-BERNÁLDEZ,1981)

 Por que esta paisagem é assim? Quais são os fatores responsáveis por sua 
manutenção? Quais são os elementos que a compõem e quais as qualidades 
específicas desses elementos? Como interagem?

 Que fatores são responsáveis por suas diferenças com paisagens vizinhas?

 Quais são os aspectos históricos, recentes ou não, de sua evolução?

 Como a percebem distintos grupos sociais, locais ou não, e que preferências 
mostram aos distintos setores ou a paisagens vizinhas? Como subdividem e 
denominam a paisagem? Como se relacionam com os “elementos da paisagem” e 
sua dinâmica?

 Em que unidades íntegras pode ser subdividida? Como se relacionam e se 
diferenciam? Como se organizam? Como reagem a mudanças? De que fatores 
dependem? Quais são os principais valores, potenciais e problemas e quais os 
critérios para defini-los?

 Trata-se de um sistema em equilíbrio, em mudança ou sob intensa alteração? Qual 
será sua evolução futura? Que se terá de fazer para conservar seu estado atual (ou 
qualidades desejadas) e para fazê-lo evoluir em direções consideradas mais 
favoráveis? Quais são os valores e critérios para se decidir o que conservar, o que 
mudar, o que recompor?

 COM QUE CRITÉRIOS E COMO INTERVIR NA PAISAGEM?
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